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Na abertura do evento, o psiquiatra, educador e escritor paulista Içami Tiba proferiu palestra assistida por mais de mil professores e pais de alunos 

Vamos mostrar 
para a criança e 
para o adolescente 
a vida que eles 
podem ter se 
envolvendo com 
as drogas e a que 
eles teriam 
distante delas" 

Gicia Falcão, 
subsecretária para 
Educação Integral, 
Cidadania e Direitos 
Humanos 

Três fritas 

IÇAMI TIBA, 
PSIQUIATRA DO HOSPITAL 
DAS CLÍNICAS DA FACULDADE 
DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
(FMUSP), EDUCADOR E 
ESCRITOR. 

Qual a raiz da relação entre o 
jovem e as drogas? Como os pais 
podem impedir essa relação? 

O jovem é curioso pela vi-
da, ele quer experimentar de 
tudo. O problema é que ele 
vai escolher sempre o que 
achar mais prazeroso. Como 
o jovem volta para casa todos 
os dias e depende dos pais 
para tudo, são os adultos que 
têm mais contato com ele. 
Por isso eles têm o dever de 
acompanhar de perto o com-
portamento do jovem. 

Como alguns pais não notam 
que os filhos estão envolvidos 
com drogas? 

Não é que eles fechem os 
olhos para os filhos, mas os 
pais estão mais preocupados 
com outras coisas. Eles co-
bram boas notas do filho o 
não conseguem enxergar que 
às vezes o mau desempenho 
está relacionado a isso. Mui-
tos pais também não conse-
guem enxergar o que está 
acontecendo, porque os si-
nais não têm significado pa-
ra eles. E, além da falta de 
conhecimento dos pais so-
bre o assunto, os filhos ainda 
escondem. 

_O que os pais podem fazer 
para entender esses sinais? 

Os pais devem ter contato 
com os locais que os filhos 
frequentam, saber com quem 
eles andam. Por isso é impor-
tante a parceria com as esco-
las. A escola precisa se orga-
nizar e fazer um regulamento 
para os pais assinarem. Por-
que, se depender só da vonta-
de, os pais só vão à escola pi-
ra reclamar. O filho é que pa-
ga o preço da negligência, e a 
sociedade vai ter um drogado 
a mais. 

Contra as drogas, informação 
» ROBERTA MACHADO 

Secretaria de Justiça, Di- 
reitos Humanos e Cida- 
dania (Sejus) lançou on- 
tem, em parceria com a 

Secretaria de Educação, o progra-
maVivaVida! Droga, comigo não 
rola. O projeto, destinado à pre-
venção de drogas nas escolas do 
Distrito Federal, vai garantir o 
treinamento a educadores para a 
promoção de atividades sobre o 
tema em sala de aula. A abertura 
do programa foi marcada por 
uma aula inaugural ministrada 
pelo psiquiatra, escritor e educa-
dor Içami riba, no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães. A 
palestra foi assistida por mais de 
mil professores e pais. 

De acordo com dados da Se-
cretaria Nacional de Políticas So-
bre Drogas (Senad), 12,5% dos es-
tudantes entre 10 e 12 anos já 
tiveram contato com drogas psi-
cotrópicas. O índice cresce para 
24,1% entre adolescentes de 13 a 
15 e sobe para 38% na faixa etária 
de 16 a 18.0 estudo, realizado em 
2004, também revela que 46,1% 
dos alunos das redes de ensino 
médio e fundamental já tiveram 
contato com o álcool, 17,1% já 
experimentaram tabaco e 5,5% 
consumiram maconha ao menos 
uma vez. 

Os novos estudos da Senad, 
concluídos em dezembro de 
2010, somente revelam o quadro 
nacional, mas já apresentam uma 
evolução no esclarecimento de 
jovens sobre as drogas. De acordo 
com a publicação, houve uma di-
minuição de 49,5% no uso de 
substâncias ilícitas entre estu-
dantes da rede pública brasileira, 
desde a pesquisa anterior. 

Para os responsáveis Mo pro-
jeto Viva Vida, essa diminuição é 
resultado das diversas campanhas 
educativas sobre o assunto pro-
movidas pelo governo. De acordo 
com Gicia Falcão, subsecretária 
para Educação Integral, Cidada-
nia e Direitos Humanos, os núme-
ros podem melhorar ainda mais 
com a ajuda de políticas que falem 
a língua dos jovens. "Vamos mos-
trar para a criança e para o adoles-
cente a vida que eles podem ter se 
envolvendo com as drogas e a que 
eles teriam distante delas. Quere-
mos trabalhar a promoção dos di-
reitos humanos mostrando para o  

jovem que ele é protagonista des-
sa situação", explicou. 

Segundo Içami Tiba, a tarefa 
de afastar jovens de drogas é ain-
da mais árdua em uma época em 
que o álcool e o tabaco são bana-
lizados pela mídia e pela socieda-
de. Na opinião do educador, cabe 
aos adultos manter atenção aos 
sinais .que evidenciamapresença_ 
das drogas na vida dos jovens e 
responsabilizar os filhos e os alu-
nos pelos próprios atos. 'A educa-
ção é feita a 10 mãos: pai, mãe, 
escola, lei e jovem. Se ele também 
não for responsável, ele não se 
submete às normas", alertou. 

Responsabilidade 
A participação da família deve 

ser o grande diferencial do Viva 
Vida, que vai procurar usar o pró-
prio jovem na busca pelo envolvi-
mento dos pais em sua educação. 
A professora Lucielma Araújo, do 

Centro de Ensino Fundamental 3 
do Paranoá, acredita que o envol-
vimento dos pais é um objetivo 
importante, porém difícil de al-
cançar. "Na minha escola, onde 
há educação de jovens e adultos, 
temos cada vez menos a influên-
cia da família nesse acompanha-
mento. Mas estamos buscando 
esse elade comunicação. princi-
palmente com os que ainda são 
menores, com grupos, palestras, 
tentando aproximar a família do 
ambiente escolar", contou. 

A sensibilização e a conscien-
tização do jovem serão desenca-
deadas pelos próprios educado-
res em sala de aula, por meio de 
projetos transversais de ativida-
des culturais, como música, tea-
tro ou dança. Após a apresenta-
ção do tema aos alunos, os pais 
também serão convidados a se 
envolver na discussão. As ativida-
des devem durar cerca de dois se-
mestres em cada escola. À medi- 

da que o projeto evoluir, as ava-
liações dos próprios estudantes 
devem guiar as mudanças neces-
sárias no programa. Inicialmen-
te, a prioridade doVivaVida serão 
os alunos do 6° ao 9° anos e do 
ensino médio da rede pública de 
ensino do DE Escolas particula-
res também poderão aderir ao 
projeto de forma voluntária.  

O ritmo de treinamento dos 
professores e a implementação do 
programa ainda não foram defini-
dos, mas a Sejus já divulgou que 
pretende começar pela regional 
de ensino de Ceilândia, área com 
alta incidência de crimes relacio-
nados ao uso de drogas. "Nossa 
proposta é muito simples: se não 
tem gente interessada em com-
prar droga, o traficante não tem 
para quem vender. A estratégia é 
diminuir a violência vinculada às 
drogas por meio do esclarecimen-
to e da prevenção", explicou o se-
cretário de Justiça, Alirio Neto. 


